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Retiro: “Livre pelas Promessas de Deus” 

 

“Favorecestes, ó Senhor, a vossa terra, libertastes os cativos de Jacó” 

Sl 84,2 

 

“SÓ DEUS É...  Deus é único, fora d'Ele não há deuses.  Ele transcende o mundo e a história.  

Foi Ele que fez o céu e a terra; «eles hão de passar, mas Vós permaneceis; tal como um 

vestido, eles se vão gastando (...)  Vós, porém, sois sempre o mesmo e os vossos anos não têm 

fim» (Sl 102, 27-28).  N'Ele «não há variação nem sombra de mudança» (Tg 1, 17).  Ele é 

«Aquele que é», desde sempre e para sempre; e assim, permanece sempre fiel a Si mesmo e 

às suas promessas (Catecismo da Igreja Católica - 212). 

 

Por isso... 

 

“Devemos ser apóstolos cheios de esperança, confiando alegremente nas promessas 

de Deus.  Ele nunca abandona o seu povo; antes, o convida à conversão para que o seu 

Reino se torne realidade.  O Reino de Deus não significa apenas que Deus existe e está vivo, 

mas também que está presente e atua no mundo.  Esta é a realidade mais íntima e decisiva em 

cada ato da vida humana, em cada momento da História” (Papa Bento XVI). 

 

 

I. Deus nos liberta pelas Suas Promessas  

 

“Favorecestes, ó Senhor, a vossa terra, libertastes os cativos de Jacó” (Sl 84, 2). 

O Senhor realiza Seus Favores para conosco, Seus filhos e filhas, através de Suas Promessas.  

“Escutarei o que diz o Senhor Deus, porque Ele diz palavras de paz ao seu povo, para seus 

fiéis, e àqueles cujos corações se voltam para Ele.  Sim, sua salvação está bem perto dos que 

O temem, de sorte que sua glória retornará à nossa terra” (Sl 84, 9-10).  Quando perdemos 

a paz, e a angústia começa a invadir a nossa alma, é hora de parar tudo (Sl 45, 11), pois é 

sinal que deixamos a promessa de Deus escapar, em meio a tantas outras vozes.  Ouvimos, 

nos alegramos, fomos consolados mas não retemos, não guardamos aquela promessa que o 

Senhor preparou para nós.  É hora para ouvir o Senhor pois Ele só diz palavras de paz, 

mesmo quando nos corrige, ou nos ensina.  É momento de retomar a Promessa que nos foi 

dada por nosso Deus diretamente para aquela situação. 
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II. Deus é a fonte de toda a verdade 

 

A sua Palavra é verdade.  A sua lei é verdade.  «A sua fidelidade permanece de geração em 

geração» (Sl 119, 90).  Uma vez que Deus é o «Verdadeiro» (Rm 3, 4), os membros do seu 

povo são chamados a viver na verdade (Catecismo da Igreja Católica - 2465). 

 

No profeta Isaías encontramos a expressão «Deus de verdade», literalmente «Deus do 

Amém», quer dizer, o Deus fiel às suas promessas: «Todo aquele que desejar ser 

abençoado sobre a terra deve desejar sê-lo pelo Deus fiel (do Amém)» (Is 65, 16). (CIC - 

1063). 

• “Deus não é homem para mentir, nem alguém para se arrepender.  Alguma vez prometeu 

sem cumprir?” Nm.19,23. 

• “Fiel é aquele que vos chama, e o cumprirá”. I Tess 5,24 

• “Prestai atenção, pois! Coisas magníficas vos anuncio, de meus lábios só sairá retidão, 

porque minha boca proclama a verdade e meus lábios detestam a iniquidade.  Todas 

as palavras de minha boca são justas, nelas nada há de falso nem de tortuoso” (Pr 8,6-8). 

 

 

III. As Promessas de Deus sempre se realizam 

 

"O princípio de tua palavra é a verdade, tuas normas são justiça para sempre" (Sl 119,160). 

"Sim, Senhor Deus, és tu que és Deus, tuas palavras são verdade" (2Sm 7,28); é por isso 

que as promessas de Deus sempre se realizam.  Deus é a própria Verdade, suas 

Palavras não podem enganar.  É por isso que podemos entregar-nos, com toda a 

confiança, à verdade e à fidelidade de sua Palavra em todas as coisas.  O começo do 

pecado e da queda do homem foi uma mentira do tentador, que o induziu a duvidar da 

Palavra de Deus, de sua benevolência e fidelidade (Catecismo da Igreja Católica - 215). 

 

• “Não falhou nenhuma de todas as boas palavras que o Senhor tinha dito a Israel.  Todas 

se cumpriram” (Js 21, 45). 

• “(...) o que eu digo sucederá sem mais delongas (...) o que eu digo vai acontecer - oráculo 

do Senhor” (Ez 12, 25.27). 

• “Por acaso não fará Deus justiça aos seus escolhidos, que estão clamando por ele dia e 

noite?  Porventura tardará em socorrê-los?  Digo-vos que em breve lhes fará justiça.  Mas, 

quando vier o Filho do Homem, acaso achará fé sobre a terra?” (Lc 18, 7-8). 
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IV. “Todas as promessas de Deus são sim em Jesus”  

 

“Conservemo-nos firmemente apegados à nossa esperança, porque é fiel Aquele cuja 

promessa aguardamos” (Hb 10, 23). 

Em Jesus, e no Seu Nome, são cumpridas todas as promessas escritas na Bíblia...  “Todas 

as promessas de Deus são “sim” em Jesus. Por isso, é por Ele que nós dizemos 

Amém a toda a glória de Deus” (2Cor 1, 20).  “Tudo o que pedirdes ao Pai em Meu nome, 

Ele vo-lo fará” “Quem crer verá a glória de Deus”. 

Toda a nossa história está permeada com as promessas de Deus que não abandonou o 

homem caído; que, na sua queda, nos promete o Amado Salvador.  Em toda a trajetória 

do Povo de Deus, encontramos o Senhor, em Sua bondade infinita, ultrapassando as 

más escolhas que fazemos a cada passo.  De um lado, estamos nós, sempre nos afastando 

do caminho de Deus; e, do outro lado, está Deus na Sua eterna fidelidade e bondade, 

sempre renovando Sua presença em toda nossa trajetória.  Sempre cumprindo a grandiosa 

promessa que fez a Josué e faz a nós hoje, se escolhermos o caminho da bênção: “Estarei 

contigo aonde fores”.  Por isso, Jesus nos ensinou a dizer-Lhe: “seja feita a Vossa vontade”.  

Jamais vamos conseguir um coração pleno de confiança filial se não conhecemos o que Ele, 

como Pai zeloso, nos promete.  Promessa que só será possível recebermos se 

permanecermos sob a sombra de Sua mão (a sombra da Sua mão é a Sua fidelidade).  

“Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós” - gloriosa promessa!” (Doris). 

 

 

V. A promessa é para você 

 

“A promessa é para vós” (At 2,39).  É preciso conscientizar-se que esse “vós”, agora, somos 

“nós”.  Nós somos aqueles que o Senhor chamou depois daqueles primeiros que creram; é 

para nós, portanto, “a promessa do Pai, o Espírito Santo!” (Pe. Raniero Cantalamessa, livro  

O Canto do Espírito). 

 

“Os textos proféticos, diretamente referentes ao envio do Espírito Santo, são oráculos em que 

Deus fala ao coração de Seu povo na linguagem da promessa, com as tônicas do "amor e da 

fidelidade", cujo cumprimento São Pedro proclamará na manhã de Pentecostes. Segundo 

essas promessas, nos "últimos tempos" o Espírito do Senhor renovará o coração dos homens, 

gravando neles uma Lei Nova; reunirá e reconciliará os povos dispersos e divididos; 

transformará a criação primeira; e Deus habitará nela com os homens na paz”. (Catecismo 

da Igreja Católica - 715). 
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VI. Vivendo as promessas de Deus! 

 

Se a promessa é para vós, como fazer para obtê-la?  O “Espírito da Promessa” não se obtém 

mediante a observância da lei, mas pela fé.  Nós, em outras palavras, não devemos esperar 

realizar primeiro “toda a justiça”, conseguir primeiro uma observância perfeita de todos os 

mandamentos, para, então, esperarmos receber também um novo Pentecostes.  Devemos, 

sim, abrir o coração para receber o Espírito gratuitamente, como dom, não como débito.  Os 

apóstolos não receberam o Espírito Santo porque haviam se tornado fervorosos, mas 

tornaram-se fervorosos porque tinham recebido o Espírito.  Será justamente com o auxílio do 

Espírito Santo que, depois, seremos capazes de “mortificar as obras da carne” (Rm 8, 13).  O 

mais importante é a oração, pois o Pai dará o Espírito Santo “aos que Lhe pedirem” (Lc 

11,13).  E “o Espírito Santo virá em auxílio de nossa fraqueza, advogando por nós com 

gemidos inexprimíveis” (Rm 8, 26) (Pe. Raniero Cantalamessa, no livro O canto do Espírito ). 

 

 

Retiro realizado nos dias 04 e 05 de maio de 2012 


